
DOI: 10.5433/2317-4390.2024v13n1p1 

 

 
Inf. Prof., Londrina, v. 13, n. 1, p. 1 – 20, jan./abr. 2024. 

http://www.uel.br/revistas/infoprof/ 
1 

EXPLORANDO A VISUALIZAÇÃO DA 
INFORMAÇÃO: CONCEITOS, TÉCNICAS E 
APLICAÇÕES EM UM MUNDO DE DADOS 

COMPLEXOS 

EXPLORING INFORMATION VISUALIZATION: 
CONCEPTS, TECHNIQUES AND APPLICATIONS IN A 

WORLD OF COMPLEX DATA 

Júlio Augusto Enders de Albuquerquea 
Ibsen Mateus Bittencourtb 

Jovino Pinto Filhoc 
Luciana Peixoto Santa Ritad

RESUMO 
Objetivo: explorar a importância da visualização da informação como ferramenta 
essencial para a compreensão de dados complexos. Metodologia: exploratória, 
documental e bibliográfica. Analisou-se uma extensa literatura científica existente sobre 
o tema, constituindo-se em uma abordagem qualitativa para a compreensão do campo 
de estudo. Resultados: a pesquisa enfatizou a notável capacidade da Visualização da 
Informação em transformar dados abstratos e complexos em representações visuais 
significativas e compreensíveis. Ao identificar padrões e insights ocultos, essa técnica 
se revelou fundamental para simplificar informações densas e torná-las acessíveis a 
uma ampla audiência, facilitando a interpretação e a tomada de decisões informadas. 
Ainda, demonstrando na prática os conceitos e técnicas abordadas em caso factível. 
Conclusões: a visualização da informação desempenha papel determinante em uma 
variedade de campos, desde ciência até negócios, permitindo que dados complexos 
sejam compreendidos visualmente. No entanto, ressalta-se a necessidade de equilíbrio 
entre estética visual e precisão dos dados para criar visualizações eficazes, 
considerando o público-alvo e os objetivos da visualização. Ao fazer isso, é possível 
tornar a informação acessível, promovendo uma compreensão mais profunda e uma 
tomada de decisão informada em diferentes contextos. 

 
a Mestre em Ciência da Informação pela Universidade Federal de Alagoas (UFAL). Especialista 

em Docência na Educação Profissional e Tecnológica pelo Instituto Federal de Alagoas – 
Matriz (IFA), Maceió, Brasil. E-mail: julioenders@outlook.com 

b Doutor em Administração de Empresas pela Universidade Presbiteriana Mackenzie, São 
Paulo, Brasil (2016). Professor Associado I da Universidade Federal de Alagoas (UFAL) 
Maceió, Brasil. E-mail: ibsen.ead@gmail.com 

c Mestre em Administração Pública pela Universidade Federal de Alagoas (UFAL). 
Administrador na Universidade Federal de Alagoas (UFAL), Maceió, Brasil. E-mail: 
jovinoadm@gmail.com 

d Doutora em Administração pela Universidade de São Paulo (USP). Docente da Universidade 
Federal de Alagoas (UFAL), Maceió, Brasil. E-mail: luciana.santarita@feac.ufal.br 

mailto:julioenders@outlook.com
mailto:ibsen.ead@gmail.com
mailto:jovinoadm@gmail.com
mailto:luciana.santarita@feac.ufal.br


Júlio Augusto Enders de Albuquerque, Ibsen Mateus Bittencourt, Jovino Pinto Filho, Luciana 
Peixoto Santa Rita 
Explorando a visualização da informação: conceitos, técnicas e aplicações em um mundo de 
dados complexos 
 

 
Inf. Prof., Londrina, v. 13, n. 1, p. 1 – 20, jan./abr. 2024. 

2 

Descritores: Visualização da informação. Divulgação de dados. Dados abertos. Dados 
complexos. Ciência da Informação. 

1 INTRODUÇÃO  

A Visualização da Informação (VI) emerge como um campo de estudo 

crescentemente relevante no âmbito da pesquisa científica e aplicada. A 

compreensão da disposição visual das informações assume um papel 

fundamental para atender à crescente demanda do mercado, sendo importante 

para o êxito na efetiva comunicação com diversos públicos de interesse. 

A VI pode ser compreendida com uma representação imagética de natureza 

metafórica e interativa, intencionalmente projetada, com o propósito de permitir ao 

usuário da informação uma utilização efetiva e que, inspirado nas múltiplas 

interpretações viáveis, consiga atender a alguma necessidade e reconhecer o 

impacto da informação nas suas demandas (Benoît, 2019). 

Para que a VI alcance êxito, é imperativo possuir o domínio de técnicas e 

tecnologias capazes de apresentar os dados de forma a estimular, por uma 

interpretação salutar, a dedução de novos conhecimentos. Assim, ela pode ser 

percebida como uma ciência interdisciplinar que correlaciona diversas áreas em seu 

escopo, tais como computação gráfica, interação humano-computador, big data, 

análise de dados, mineração de dados, entre outros aspectos (Freitas et al., 2001). 

Observa-se que as tecnologias voltadas para a Visualização da Informação 

estão se desenvolvendo rapidamente, tornando-se ferramentas cada vez mais 

acessíveis e relativamente fáceis de serem personalizadas. Elas possibilitam aos 

usuários interagirem com as representações visuais, filtrarem dados conforme as 

suas necessidades e, desse modo, simplificarem o processo decisório. 

Diante do exposto e depreendendo a necessidade de uma investigação mais 

aprofundada nesse campo, esta pesquisa teve como objetivo explorar a relevância 

da visualização da informação como uma ferramenta poderosa para compreensão 

e análise de dados complexos. Para alcançar tal propósito, foram abordados os 

conceitos fundamentais relacionados à visualização da informação, evidenciando a 

sua habilidade em simplificar dados abstratos e convertê-los em representações 

visuais significativas. 
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O estudo adota uma abordagem exploratória, documental e bibliográfica, 

fundamentada na literatura científica existente sobre Visualização da 

Informação. Essa metodologia permite uma análise aprofundada de materiais já 

elaborados, constituindo-se como uma abordagem qualitativa para a 

compreensão do campo de estudo (Gil, 2017; Marconi; Lakatos, 2017). O estudo 

utiliza fontes documentais e bibliográficas, como artigos e teses, possibilitando 

uma compreensão aprofundada dos princípios teóricos e técnicas práticas da VI, 

bem como proporciona uma síntese criteriosa do conhecimento existente, 

contribuindo para o avanço do campo em diversas áreas do conhecimento. 

2 O DESENVOLVIMENTO DA VISUALIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO (VI) AO 

LONGO DO TEMPO E AS SUAS POSSÍVEIS ABORDAGENS 

CONCEITUAIS 

A Visualização da Informação (VI) tem como objetivo simplificar dados 

complexos para facilitar a comunicação e ajudar os usuários a interpretarem a 

realidade observada (Silva, 2019). Desde os tempos pré-históricos, os seres 

humanos utilizam técnicas visuais rudimentares para transmitirem informações.  

Ao longo da história, houve um avanço na complexidade das representações 

visuais, o que é evidenciado nas antigas pinturas egípcias, ilustrado na Figura 1 e 

nas criações do economista William Playfair, que introduziu gráficos como linhas, 

barras e pizza, como mostrado na Figura 2 (Castells, 2021; Silva, 2019). 

Figura 1 – Exemplo de ilustração 

 
Fonte: BURIAL […] (2008). 
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Figura 2 – Salário X Preço do Trigo de Playfair (1821) 

 

Fonte: Jansen (2014) 

Um marco na VI foi o mapa da cólera de John Snow, em 1854, que 

confirmou a transmissão da doença pela água. Snow utilizou pontos para marcar 

cada caso em unidades domiciliares, simplificando o mapa e destacando fontes 

de água contaminadas, ilustrando a eficácia da VI na extração de informações 

essenciais (Tufte, 2001; Silva, 2019). 

Figura 3 – Mapa da Cólera de John Snow (1854) 

 
Fonte: Fábio (2019). 



Júlio Augusto Enders de Albuquerque, Ibsen Mateus Bittencourt, Jovino Pinto Filho, Luciana 
Peixoto Santa Rita 
Explorando a visualização da informação: conceitos, técnicas e aplicações em um mundo de 
dados complexos 
 

 
Inf. Prof., Londrina, v. 13, n. 1, p. 1 – 20, jan./abr. 2024. 

5 

Com o avanço das ciências e o advento do big data1, a sociedade busca 

visualizações adaptáveis às necessidades individuais, seja para decisões 

pessoais ou profissionais (Sharda; Delen; Turban, 2019). Na Figura 4, a evolução 

da VI é demonstrada, mostrando o processamento de grandes conjuntos de 

dados em painéis interativos, permitindo aos usuários personalizar informações, 

conforme as suas necessidades. 

Figura 4 – Dashboard – Capacidade de geração de energia 

 
Fonte: Observatório da Indústria ([2023]) 

Assim como os coletores-caçadores de 9 mil anos atrás precisavam de 

visualizações rudimentares, o sapiens moderno requer informações concisas 

para decisões. Essa necessidade essencial de simplificar dados para suportar 

escolhas destaca a continuidade da essência humana, apesar da notável 

evolução nos processos de processamento e interpretação de dados. 

Silva (2019) destaca a dificuldade humana em processar números 

complexos, mas reconhece a nossa habilidade em identificar padrões visuais e 

condensar informações nas visualizações compreensíveis. A VI visa explorar 

essas capacidades, desafiando-se a aprimorar técnicas gráficas para facilitar 

interpretações precisas em temas específicos (Dias; Carvalho, 2007).  

A compreensão da VI exige considerar os conceitos de expressividade e 

 
1 Big data se refere aos conjuntos massivos e complexos de dados, analisados por tecnologías 

avançadas para obter insights e orientar decisões. Requer programas especializados e 
aplicações de alta capacidade de processamento (Sharda; Delen; Turban, 2019). 
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efetividade informacional. Uma VI expressiva apresenta dados relevantes sem 

excessos, enquanto uma estrutura efetiva facilita a compreensão das metáforas 

visuais2 (Barreto, 2013; Dias; Carvalho, 2007; Nascimento; Ferreira, 2011). A 

materialização da informação, seja física ou virtual, torna-a tangível, 

influenciando profundamente as percepções e decisões dos usuários (Buckland, 

1991), com os usuários atribuindo significado às visualizações. A VI também 

desempenha um papel crucial na facilitação da busca pela informação (Barreto, 

2013; Dias; Carvalho, 2007; Lima, 2007), fornecendo técnicas e tecnologias para 

otimizar essa busca. 

Para uma interação eficaz, os usuários precisam compreender como 

desejam usar informações complexas, identificando as suas necessidades 

específicas. Assim, uma visualização eficaz permite aos usuários ganhar insights 

e explorar informações de maneiras inspiradoras (Benoît, 2019), transformando 

dados estáticos em informações significativas. 

É possível compreender que a VI, para ser bem projetada, combina 

interatividade e simplicidade, permitindo que os usuários aproveitem o complexo 

processo de metadesign 3  e design informacional (Rodrigues, 2022). Barreto 

(2013) destaca que a VI ajusta a estrutura visual para apresentar conteúdo de 

forma amigável, reduzindo o estresse cognitivo e mediando a assimilação das 

informações. Ao transformar dados abstratos em representações visuais 

compreensíveis, a VI democratiza o acesso à informação e colabora para 

entender problemas e encontrar soluções (Nascimento; Ferreira, 2011; Ribeiro, 

2012; Freitas et al., 2001). 

A VI utiliza técnicas de computação gráfica para interação com dados 

complexos, permitindo a observação de padrões e semelhanças (Corrêa et al., 

2022; Rodrigues, 2022; Freitas et al., 2001). Cabe frisar que manter a fidelidade 

aos dados é crucial, permitindo a manipulação das informações pelos usuários, 

 
2 Freitas et al. (2001) usam o termo “metáforas visuais” representando toda transformação de 

dados em figuras ou imagens empregadas para representar o conjunto (ou subconjunto) de 
dados sob análise. 

3  Segundo Vassão (2020), o metadesign é uma abordagem colaborativa, que envolve a 
cocriação de sistemas e estruturas de design. Essa abordagem democratiza o processo de 
design, ao permitir que pessoas com diversas habilidades e perspectivas colaborem para criar 
soluções criativas e inovadoras, simplificando a complexidade. 
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usando filtros para encontrar dinâmicas específicas e requerendo algoritmos 

geométricos complexos (Freitas et al., 2001). Para tanto, os projetistas devem 

equilibrar a quantidade de informações com a compreensão global, criando 

representações gráficas que ajudem os usuários a entender o contexto 

condensado dos dados (Ribeiro, 2012; Freitas et al., 2001). 

Silva (2019) destaca quatro limites na produção de Visualização da 

Informação (VI): a) ferramentas mostram, mas não explicam, exigindo expertise 

do usuário; b) simplificação excessiva pode levar a conclusões infundadas; c) 

limitações humanas afetam algoritmos usados na visualização e d) da 

visualização de dados ao storytelling, a VI é crucial para transmitir ideias 

complexas. Para superar essas limitações, este estudo adota o modelo de Card, 

Mackinlay e Shneiderman (1999), reconhecido na literatura e alinhado às 

necessidades da pesquisa. 

Figura 5 – Modelo de Referência para Visualização da Informação 

 

Fonte: Adaptado de Card et al. (1999). 

O modelo de Card, Mackinlay e Shneiderman (1999), amplamente 

discutido na literatura (Herman; Melançon; Marshal, 2000; Freitas et al., 2001; 

Dias; Carvalho, 2007; Nascimento; Ferreira, 2011), compreende três etapas: 

transformação de dados, mapeamento visual e transformações visuais, 

permitindo uma interação usuário-visualização. No entanto, para democratizar 

os dados, é relevante considerar o nível de alfabetismo gráfico dos usuários 

(Rodrigues, 2022; Ribeiro, 2012), especialmente no contexto brasileiro, em que 

30% da população é considerada analfabeta funcional (INAF/2018), sendo 

essencial que os profissionais de VI estejam cientes dessas estatísticas, 

especialmente após eventos como a pandemia de COVID-19, que podem ter 

afetado significativamente esses índices (Lima; Castelli Jr., 2018). 
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3 TÉCNICAS DA VISUALIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

As técnicas de VI, discutidas anteriormente em relação ao seu 

desenvolvimento histórico, abrangem não apenas a VI ancestral, mas também a 

VI moderna baseada em tecnologia da informação. Nesse contexto específico, 

este capítulo se concentra na análise da VI virtual e informática, com o objetivo 

de simplificar dados complexos em apresentações visuais, conforme notado nos 

Observatórios da Informação (OI)4 analisados. 

Freitas et al. (2001) destacam que os dados representam fenômenos, 

processos e entidades de estudo, sendo classificados em atributos específicos, 

enquanto Shneiderman (1996) propõe técnicas de visualização baseadas em 

dados e tarefas, incluindo dimensões unidimensionais, bidimensionais, 

tridimensionais, multidimensionais e temporais, além de hierarquias e 

relacionamentos. Por sua vez, Ware (2020) identifica critérios essenciais, como 

classe de informação, tipo de dado e dimensão/natureza dos dados. Já 

Nascimento e Ferreira (2011) enfocam a exploração visual com técnicas como 

manipulação de dimensões, uso de cores, zooming e metáforas visuais, 

considerando os dados em várias dimensões. 

Como exemplo prático, foi desenvolvida5, na plataforma Looker Studio6, 

uma VI utilizando georreferenciamento para pequenos negócios em Maceió, 

seguindo os critérios destacados por Nascimento e Ferreira (2011): exploração 

do substrato visual e tratamento dos dados. No mapa gerado, cada círculo azul 

representa a localização de um pequeno negócio. A plataforma utiliza a 

 
4 Um observatório é uma organização que sistematicamente gera, troca e analisa informações 

para entender processos e fenômenos, fornecendo dados transparentes para tomada de 
decisão (Aranda; Silva, 2019). 

5  Para este estudo, com o objetivo de exemplificação das técnicas e elementos visuais 
abordados, todas as VI foram construídas em autoria própria, utilizando-se da plataforma 
gratuita Looker Studio, da Google, na maioria dos casos, e do QlikSense, com dados reais, 
dados desatualizados ou mesmo fictícios. Assim, recomenda-se a atenção à VI e às suas 
técnicas e não aos valores representados por essas. 

6 O Looker Studio é uma ferramenta gratuita que transforma dados em relatórios personalizáveis 
e compartilháveis. Ele permite storytelling com diversos tipos de gráficos, criação de relatórios 
interativos com filtros e controles de período, além de adicionar links, imagens e anotações. A 
ferramenta também oferece opções de personalização de estilo e cores (Google, c2024). 
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ferramenta Google Maps7, permitindo a construção de VIs com geolocalização a 

partir de pontos específicos, desde escalas macro até micro, como cidades, 

bairros e ruas. Para criar VIs nesse contexto, foi necessário ter conhecimentos 

básicos na linguagem LookML, específica do Looker Studio (Google, [2024], 

2024). 

Figura 6 – Mapa com Georreferenciamento dos Pequenos Negócios Ativos e 
Inaptos de Maceió - AL 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

Nesse contexto, a VI desenvolvida seguiu o modelo proposto por Card, 

Mackinlay e Shneiderman (1999), com a transformação dos dados brutos em 

tabelas estruturadas e criação de estruturas visuais específicas. A técnica 

fisheye 8  foi aplicada para interação contínua, permitindo zoom em áreas 

específicas de uma imagem ou gráfico, sem perder a visão completa do conjunto. 

Essa técnica, amplamente aceita na literatura e comum nas VI dos OI, é 

facilmente integrada em vários tipos de software (Munzner, 2014; Nascimento; 

 
7 O Google Maps é um aplicativo de GPS que permite criar rotas, verificar pontos de ônibus e 

horários, calcular distâncias, visualizar coordenadas, acessar histórico de localização, usar o 
Google Street View em realidade aumentada e baixar mapas para uso off-line (Fabro, 2020). 

8 Inspirado na lente ocular denominada “lente olho de peixe”. 
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Ferreira, 2011; Card; Mackinlay; Shneiderman, 1999; Shneiderman, 1996; 

Furnas, 1986). 

Outra técnica relevante é a ampliação radial, que foca na região central 

da imagem, e a ampliação linear, que expande uma linha específica. Ambas 

oferecem uma visão detalhada das partes relevantes (Card; Mackinlay; 

Shneiderman, 1999; WARE, 2008; 2020; Healy, 2018). Para ilustrar isso, 

consideremos um mapa de balões. Na Figura 7 “A”, vemos o mapa geral com os 

pequenos negócios por CEPs9 de Maceió. Ao filtrar apenas o bairro “Jatiúca”, na 

Figura 7 “B”, o mapa destaca o bairro, mantendo o contexto. Na Figura 7 “C” e 

“D”, o recurso Google Street View é usado, permitindo a navegação pelo território 

em realidade aumentada. 

Figura 7 - Exemplificação da Técnica de VI Foco e Contexto 

  

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

Com o exemplo, é possível inferir que a técnica fisheye10, amplamente 

 
9 Código de Endereçamento Postal. 
10 Nesta pesquisa, considera-se como técnica fisheye quando existe a focalização de elementos 

(por zoom, seleção de filtro, dentre outros aspectos), em que há distorção das outras 
visualizações sem perder uma visão geral do contexto maior fornecido pelo restante do gráfico. 
É discretamente diferente da compreensão tradicional. 

A
A 

C 
 

B 
 

D 
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empregada na construção de dashboards para facilitar a interação dos usuários 

com os dados, proporciona insights de forma rápida e eficiente. A sua aplicação 

exige um equilíbrio entre a ampliação e a preservação da visão geral, permitindo 

que o usuário veja a imagem completa enquanto explora detalhes específicos 

(Plaisant; Shneiderman, 2005; Collins; Carpendale, 2007; Brehmer; Munzner, 

2013). 

Na Figura 8, a técnica fisheye é exemplificada em um dashboard. Na 

configuração inicial (na Figura 8 “A'”), o dashboard mostra uma visão geral com 

filtros para bairro, situação cadastral, porte e CNAE11 principal. Após selecionar 

o filtro “Jatiúca”, como visto na Figura 8 “B”, todos os elementos gráficos se 

ajustam, passando de uma visão geral para uma visão detalhada. Essa 

interatividade permite ao usuário explorar áreas específicas, mantendo a visão 

do todo. A analogia pode ser feita com a observação de um terrário com 

formigueiro: a olho nu, vemos uma visão geral, mas com uma lupa 

(representando a técnica fisheye), podemos examinar detalhes específicos, 

como o tipo de formiga e o seu comportamento. No entanto, para uma 

observação detalhada, é essencial saber o que procurar desde o início. 

 
11 Classificação Nacional de Atividades Econômicas. 
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Figura 8 - Exemplificação da Técnica Fisheye em um Dashboard 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

4 CONCLUSÃO 

Embora esta pesquisa tenha realizado uma exploração abrangente sobre 

a Visualização da Informação, o descrito não fora exaustivo, sendo indispensável 

reconhecer que esse é um campo vasto e em constante evolução. Há, ainda, 

muitos aspectos não abordados nessa discussão e novas técnicas e ferramentas 

A B 

C 
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continuam a surgir, enriquecendo esse domínio.  

Apesar de não terem se esgotado todas as possibilidades, o estudo 

conseguiu alcançar conclusões valiosas e uma sistematização do conhecimento 

adquirido até o momento, como demonstra o Quadro 1, a seguir. 

Quadro 1 - Possíveis conclusões a respeito da visualização da informação 

Possíveis Conclusões a respeito da Visualização 
da Informação 

Autor(es), ano 

A VI se apresenta na utilização de técnicas para a 
comunicação de fatos complexos de maneira simples, 
clara, precisa e eficiente. 

Silva, 2019
 

VI pode ser compreendida como uma ciência que 
possui o desafio de se aprofundar nas técnicas e 
tecnologias de apresentação gráfica, para 
apresentação das informações, com o principal objetivo 
de contribuir para a interpretação acertada. 

Dias; Carvalho, 2007 

VI pode ser percebida como uma ciência que concatena 
várias disciplinas no seu escopo: computação gráfica, 
interação humano-computador, big data, análise de 
dados, mineração de dados, entre outros aspectos. 

Freitas et al., 2001
 

Estrutura de VI considerada expressiva é a que 
demonstra os dados relevantes para o usuário de forma 
pertinente, que não tenha nenhum dado em demasia, e 
nenhuma visualização fora do contexto. 

Barreto, 2013; Dias; 
Carvalho, 2007; 
Nascimento; Ferreira, 
2005 

Estrutura considerada efetiva, que tem como função a 
facilidade de se compreenderem as metáforas visuais 
apresentadas, permitindo que o usuário consiga 
perceber o seu propósito de forma a não induzir a erros 
de interpretação 

Barreto, 2013; Dias; 
Carvalho, 2007; 
Nascimento; Ferreira, 
2005 

Uma das principais funções da VI está no fornecimento 
de técnicas, tecnologias e estratégias de visualização, 
que facilitem e otimizem a busca pela informação, como 
pesquisas, cruzamentos, filtros, rolagem vertical e 
horizontal, entre outros aspectos. 

Barreto, 2013; Dias; 
Carvalho, 2007; Lima, 2007 

VI para ser bem projetada deve ter grau relativo de 
interatividade e simplicidade, em que os usuários 
consigam aproveitar ao máximo do complexo processo 
de design informacional inerente da visualização. 

Rodrigues, 2022 

VI deve reduzir o estresse cognitivo do receptor – 
provocado pela tensão entre o que o olho vê e o que a 
mente processa na interiorização do conteúdo – 
atuando como conciliadora na decodificação do 
conteúdo, assimilação e fruição visual. 

Barreto, 2013 

Principal objetivo da VI é o de auxiliar o entendimento 
de determinado assunto, com o qual, sem uma 
visualização adequada, exigiria maior dedicação para 
ser compreendido. 

Nascimento; Ferreira, 
2011

 

VI torna uma grande variedade e volume de dados em 
condensações simples e claras, ou mesmo extensões 

Rodrigues, 2022; 
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da memória humana e auxílio cognitivo, uma vez que as 
visualizações produzidas auxiliam a compreender o 
problema de interesse do usuário e a encontrar 
possíveis soluções. 

Nascimento; Ferreira, 
2011. 

VI pode ser caracterizada como uma área de aplicação 
de técnicas, suportadas por computação gráfica, que 
tendem à interatividade com o usuário, sendo 
facilitadora do processo de cognição de um conjunto 
volumoso e complexo de dados. 

Freitas et al, 2001
 

Um processo de VI pode seguir como fluxo e modelo: 
dados brutos, tabela de dados (tarefa de transformação 
de dados), elementos visuais (tarefa de mapeamento 
visual), visões (tarefa de transformação visual). 

Card; Mackinlay; 
Shneiderman., 1999 

As técnicas em VI podem ser unidimensionais, 
bidimensionais, tridimensionais, multidimensionais e 
temporais, podendo ser dirigidas à visualização de 
hierarquias e de relacionamentos, como, também, 
incorporar tarefas como visão geral, visão detalhada, 
zooming, filtragem, identificação de relacionamentos, 
manutenção de histórico e extração de informações. 

Shneiderman, 1996 

Critérios para compreender os atributos dos dados: 
primeiro, classe de informação, podendo enquadrá-los 
em característica, categoria, atributo nominal ou ordinal; 
segundo critério se refere ao tipo de dado, afirma que 
podem assumir valores alfanuméricos, inteiros, reais ou 
simbólicos; terceiro critério, os dados podem ser 
compreendidos de acordo com a dimensão e natureza, 
podendo ser associados aos domínios unidimensionais, 
bidimensionais, tridimensionais ou n-dimensionais. 

Ware, 2020 

Critérios para a classificação das técnicas de VI: 
primeiro critério, deve priorizar a exploração do 
substrato visual, as marcas visuais e as propriedades 
inerentes do desenho; segundo critério se dedica aos 
dados, sejam unidimensionais, bidimensionais, 
tridimensionais ou mesmo multidimensionais. 

Nascimento; Ferreira, 
2011

 

As técnicas de foco e contexto (ou foco+contexto) 
proporcionam uma visão geral das metáforas visuais 
(contexto) e podem destacar uma determinada região 
de interesse (foco), a partir da distorção da imagem. 
Uma técnica muito similar à técnica Foco e Contexto, 
mas que não utiliza distorções, é denominada de 
overview e detail (ou overview+detail). 

Munzner, 2014; 
Nascimento; Ferreira, 
2011; Card; Mackinlay; 
Shneiderman, 1999; 
Shneiderman, 1996; 
Furnas, 1986 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

Nesta pesquisa, foi explorada a relevância da visualização da informação 

como uma ferramenta essencial para a compreensão e análise de dados 

complexos. Os conceitos fundamentais associados à visualização da informação 

foram abordados, ressaltando a sua habilidade em simplificar dados abstratos, 

transformando-os em representações visuais significativas. Além disso, diversas 
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técnicas amplamente utilizadas na criação de visualizações foram examinadas. 

Pode-se afirmar que a visualização da informação desempenha um papel 

crucial em uma variedade de campos, desde a ciência e pesquisa até os setores 

empresariais e na tomada de decisões. Ao apresentar dados complexos de 

maneira visualmente atrativa e acessível, a visualização da informação permite 

que indivíduos identifiquem padrões, tendências e insights ocultos, que poderiam 

passar despercebidos em formatos tabulares ou textuais. 

Contudo, é importante reconhecer que a criação de visualizações eficazes 

exige um equilíbrio meticuloso entre a estética visual e a precisão dos dados 

apresentados, considerando o público, objetivos e melhores práticas de design. 

À medida que a sociedade avança para a era do Big Data, a visualização da 

informação se torna vital para extrair significado dos dados, impulsionando 

inovação e progresso em diversas áreas do conhecimento. 
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EXPLORING INFORMATION VISUALIZATION: 
CONCEPTS, TECHNIQUES AND APPLICATIONS IN A 

WORLD OF COMPLEX DATA 

ABSTRACT 
Objective: explore the importance of information visualization as an essential tool for 
understanding complex data. Methodology: exploratory, documentary and bibliographic. 
An extensive existing scientific literature on the topic was analyzed, constituting a 
qualitative approach to understanding the field of study. Results: the research 
emphasized the remarkable ability of Information Visualization to transform abstract and 
complex data into meaningful and understandable visual representations. By identifying 
hidden patterns and insights, this technique has proven fundamental in simplifying dense 
information and making it accessible to a wide audience, facilitating interpretation and 
informed decision-making. Conclusions: the research emphasized the remarkable 
ability of Information Visualization to transform abstract and complex data into 
meaningful and understandable visual representations. By identifying hidden patterns 
and insights, this technique has proven fundamental in simplifying dense information and 
making it accessible to a wide audience, facilitating interpretation and informed decision-
making. 

Descriptors: Information visualization. Data dissemination. Open data. Complex data. 
Information science. 

EXPLORACIÓN DE LA VISUALIZACIÓN DE LA 
INFORMACIÓN: CONCEPTOS, TÉCNICAS Y 
APLICACIONES EN UN MUNDO DE DATOS 

COMPLEJOS 

RESUMEN  
Objetivo: explorar la importancia de la visualización de información como herramienta 
esencial para comprender datos complejos. Metodología: exploratoria, documental y 
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bibliográfica. Se analizó una amplia literatura científica existente sobre el tema, 
constituyendo un enfoque cualitativo para comprender el campo de estudio. 
Resultados: la investigación enfatizó la notable capacidad de la visualización de 
información para transformar datos abstractos y complejos en representaciones visuales 
significativas y comprensibles. Al identificar patrones e ideas ocultos, esta técnica ha 
demostrado ser fundamental para simplificar información densa y hacerla accesible a 
una audiencia amplia, facilitando la interpretación y la toma de decisiones informadas. 
Conclusiones: la visualización de información juega un papel decisivo en una variedad 
de campos, desde la ciencia hasta los negocios, permitiendo comprender visualmente 
datos complejos. Sin embargo, se destaca la necesidad de equilibrar la estética visual y 
la precisión de los datos para crear visualizaciones efectivas, considerando el público 
objetivo y los objetivos de visualización. Al hacerlo, es posible hacer que la información 
sea accesible, promoviendo una comprensión más profunda y una toma de decisiones 
informada en diferentes contextos. 

Descriptores: Visualización de la información. Difusión de datos. Datos abiertos. Datos 
complejos. Ciencia de la información. 
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